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Cremos bem ue não é elo ~ ' tado dascustas or a uelle accor- OB ditos e ameaças do costume“abertura do parlamento medo que o sr. Jozé Luciano: de que“” medlca dam, profprídkp pna ;da reolama- mas nem o snr. _AlmeiddCastro e os seus com anhairos

ção das el! orações da camara nem os u ______ obterâo. viver por. algngis maes ~'^--- - ' ” ' "' “conduta 'de 5 de janeifoñd de resposta alguma.
em soccgo; Em nome dos inte- " fevereiro e 3 d'agosto de 1887. Mal algum vereador appare-Vão brevemente reabrir-se as resses do paiz tem os deputados O Tribunal deu provimento, cia, logo se retirava. Assim con-camaras. Depois de um periodo da opposição de pedir strictas l Custou aos amigos do Cunha isto é, resolveu favoravolmente tinuou esta scena até as tres ho-tão fertil em accontecimentos po- contas do modo como se tem I soífrerochoque do Tribunal admi- ao sr. dr. Almeida a reclamação ras da tarde, sem que houvesseliticos, é diñicil suppor-se o que administrado o dinheiro que é o nistractivo, porquecontavam com contra a deliberação_ de 3 d'pgos- sessão, ou apparecesse o presi-succederá, como ditiicil era sup suor do povo; e por isso não po- g a protecção escandalosa do gover- to-pelaqual tinha sido denuttido dente ou qualquer vogal a dizerpor-so que após a concessão o dem eximir-se a luctar até que nador civil que Deus haja. Essa de medico; da parte da roclama- que a_sessâo se não realisava por. adiamento o ministerio se havia. uma. satisfação plena seja dada, protecção de nada valeu perante ção contra as deliberações de 5 falta ue numero.de recompor. 5 até que se explique bem os ne- _' o Tribunal, que se inspirou so- de janeiro e 24 de fevereiro não Proximo ás tres horas algunsPelo modo como os partidos gocios escuros. Í mente na lei o nos direitos que tomou conhecnnento, fundamen- dos arruaceiros despejaram pelose combatem na imprensa, as lu- A liquidação de contas no .l assistiam ao medico do partido tando-_se o accordãio ein que se tecto da sala da sessão da cama-s ctas parlamentares devem attin- parlamento talvez não seja o pro- l d'este concelho. dr. José Noguei- não tinham juntado com a peti- ra uma porção de agua, mas co-s gir uma forte tensão, tanto mais cesso mais regular. Alguns actos ra Dias d'Almeida. ção a certidão das actas _das ses- m9 VIH-m que Dem “Sim 001150-- que as questões a decidir impli- do ministerio mereciam melhor Era facil vêr do processo da sõse da camara que diZiam ros- guiam que o snr. dr. Almeida eu cam descrodito e deshonra para ser classificados no tribunal cri- reclamação interposto das delibe- peito aquella parte da reclamação. companheiros se retirassem antes_' os minis'tros que directamente in- minal. rações da actual camara. como @Hell-'0 (Teste accordam é 0 da bom marcada Para 3° fecha-1'

,_ tel-vieram wallas.
n'ellas se attendeu mais ao espiri- seguinte: annullada a deliberação a camara, augmentaram as amea-0 A sessão que vao continuar :a ¡ to de requintada vingança do pre- de 3 d'agesto de 1_887 fica o sr. ças.s parece mais um ajuste de contas sidente Cunha e dos seus amoucos dr. Almeida considerado medico Ao descer as escadas da ca-do que um periodo de discussão De todas as vezes que o par- do que aos interesses do mumci- do partido desde. aquella data, mara fm arremessado .um paug. e votação do projectos de leis. As tido progressista se sente pouco pio. para todos os effeitos legaes: não contra _ o ultimo que sahiu e logo|- paixões exarcebradas nas ultimas á. vontade nas cadeiras do poder, l Em 5 de janeiro de 1887 o se tendo tomado conhemmento da apoz Vieram _os caceteiros provo-,u sessões da camara dos deputados, vem para os seus jornaes lançar j camara resolve suspender por 60 reclamação pelo que respeita its car. Como ninguem lhes respon-;a com os novos aggravamentos e mão da pequena intriga rasteira, dias o sr. dr. Almeida; em 24 de deliberações _de õ de janeiro e desse, _não tiveram motivo dee violencias praticadas peles dele- nauseabunda. fevereiro, _sem que aquella pena 24_de fevereiro tica o sr. dr. Al- principiandesordem.n gados do ministerio nas operações Uns principiam a forjar des- esteja expiada, resolvo suspen- meida sem ~receber o _seu ordena_- _ Os limonadas são sempre¡- do recenseamento eleitoral e com sidencias no seio do partido re- del-o indefenidamente, até se to- do desde O de janeiro de 1881 assun. Não vein os cabeças atta-¡ a famosa questão dos 441 contos generador, procurando nialquls- mar resolução definitiva; em 3 até.3 d'agosto do mesmonnno. car os seus adversarios, não são,à devem ser um perigo constante tar e lançar a semente da discor- I d'agosto demitte-o. Tres penas Assim, se o 81'. dr. Almeida se capazes de tirar qualquer desfor-para a actual situação politica. dia. entre os vultos principaes , para um caso unico, cousa que contormasse com aquella parte ço, nem mesmo são capazes de seh O ministerio não se sente com d'esse partido: outros lançam ,ó agora se vê com tal gente! de 30001713113, Somente Perder“ “ng” lealmente' Em V°z de “P“

a_ forças para amparar o choque. urbi et orb¡ os boatos dos proxi- l Mas qual foi o motivo apre- algum dinheiro_ e nada mais. parecer mandam essa gente com1,- Scindido o partido pela divisão mos accordos. sentado pela camara do Cunha Contudo, ainda _n'este caso, quem nada temos, e com quem,o interna e falta de disciplina, ten- E' por tal forma encarada para suspender temporariamente, apesar da perda ser insigniñcan- nes não podemos comprometter.,3 do perdido os seus mais eloquen- com verdadeira repugnancia. a depois indefenidamente e ainda te, mtorpoz o Reclamante o com- Elles fogem, oceultam-se e man-h_ tes e honrados oradores, entala- idea de qualquer accordo com o d: pois demittir o sr. dr. Almei- potente recurso para o Tribunal dani gente que desempenho aquel-j. do entre as classes agricola e in- ministerio, que toda a imprensa da? Teria este distincto medico Superior, esperando que ainda las tristes inoumbencias por di-
,f dustrial por causa do contracto regeneradora da província pro- deixado de fazer regularmente n'aquella parte o seu recurso seja nheiro. São obres tem fome e,a vinícola, o qual apesar das refor- testa vehementemente contra el- as visitas ao Hospital. prov1do o a camara lhe haja de sede: pagam- hes e elles execu-a_ mas não consegue satisfazer por la. Pois bem: em verdade o sr. pagar o seu ordenado, como se de tam.ultimo a nenhum dos litigantes, Accordos entre os regenera- dr. Almeida deixou algum tempo facto tivesse excercido o seu em- Esta guerra, desleal e vil é,a enleiado na questão repugnante dores o o partido progressista de fazer visitas ao Hospital; mas prego, pois que se o não excer- propria do Carga-&Ossos e Ber-nl_ do pagamento da divida mansa, não existem, nem jamais podem de quem foi a culpa ? dos cacetei- ceu, foi por ter sido impedido. longas. Cobardes, não se atrevemL, sentindo-se fraco pela falta existir. Os regeneradores teem ros e arruaceiros, mandados para A camara do Cunha é que se a dirigir a mais pequena palavras_ dos dous mais importantes mi- accusado e provado que alguns impedir aquelle medico de exer- conformou plenamente com a de- a não ser rodeados da malta enistros, appella para a ameaça actos do ministerio progressista cor livremente as suas funcções cisão que mandava reintegrar no ainda tendo as costas guardadasda dissolução das camaras, como são puros roubqu como pode de empregado do partido municí- seu logar o adversario do Cunha. pela austeridade que só procuraa'_ se o rei ainda lhe concedesse mais peis agora transigir com esses pal. Tão justo julgou o castigo do seu vingar-se dos inimigos. Vie,m esse favor, como se o paiz não actos, pasar lhe por cima a es- Quem se não_ lembra ainda mau proceder que o acceitou e se servem-se de meios baixos e in-s_ tivesse a energia suíiiciente de ponja do esquecimento? das arruaças e crimes praticados conformou, esperando empatar a decorosos para prostergar os direi-,O levar ao parlamento os represen- a opinião publica ambos os por aquella epoeha, antes e depois decisão do Tribunal com outra tos dos cidadãos. Não attacam detantes que luctaram até á, ultima partidas do accordo ficariam con- das eleições municipaes? Onde trico., que mais tarde desenvolve- frente, ferem pelas costas.ara que a desmoralisação e a demnados para nunca mais pode- estava a segurança individual, reinos.
as desvergonha não se alastrasse de rem appellar para o povo, que os principalmente d'aquelle medico, * atodo pelas altas regiões do poder. ficaria olhando como corruptos e contra o qual convergiam as co-l' Escandalos continuados vie- desmoralisadores. [eras do Cunha e dos seus guer- Sabendo o sr. dr. Almeida Começa agora a camara dol' am dar a prova provada de que Tenha ou não o partido regc- rilheiros? Não ha um só, ha, mui que o accordam de 26 de feverei- Cunha com nova trica. Ha dias_ 0 ministerio em voz de adminis- nerador esperanças de subir ao tos factos que comprovam plona- ro tinha passado em julgado of- foi intimado o snr. dr. Almeida
'e tt ar o paiz corrompia, desmora- poder, não deve accordar, rece- mente o que dizemos: e esses fa- ñciou á. camara dando lhe parte para. responder sobre a pena de

lisava, chamava a si per meio ber esse poder como favor de um ctos dentro em pouco se hão de de que no dia immedíato ia prin- demissão imposta na sessão de 3do dinheiro da nação os indus outro partido ou á. custa detran- provar, porque nós agurdamos cipiar a oxcercer as suas funções. d'agosto de 1887.triaes. os capitalistas, os politi- sigencias pouco honrosas. Embo- mais prepotencias e vergonhas, Já no n.” antecedente histariamos De modo que o snr. dr. Al-
cos. O gabinete de cada ministro rao queiram votar ao ostracismo, certos de que ellas mais depres- o que se pessoa quando aquelle meida devia ser ouvido antes deservia de centro a um grupo de o povo lhe fará. justiça. ss. cavarão o abysmo em que se cavalheiro ia fazer a sua visita. ser demittido-é expresso no art.°
syndicateiros, que disputavam Cada partido deve governar atollara o Cunha e a sua, [ro-upa_ Cunha não pode consentir em que 400 do codigo Administrativo; e
com garra adunca as benesses da com ideas e elementos preprios.

o seu adversario entre no Hospi- para se conformar com este arti-
le nação. Por isso, cobertos de op- A opposiçiío acceita a lueta sem ..e tal. E' um osso diñieil de roer. go passa a camara a ouvil-o um
_ -pobrio, fugiram erante a indi- favores de especie alguma, para

mas hade-o roer, ainda que em anno e alguns mezes depois da
-'gnação publica eus ministros; depois os não ter de pagar. Apesar da publicidade que casa o atormentem todos os dias. demissão!l_ os outros fazendo jogo menos a Felizmente vem breve aaber- demos ao accordam do Tribunal Na quarta-feira passada, dia Quer isto dizer que a camara
descoberto ficaram amparando o tura das camaras para mostrar ao Administractivo de 26 de feve- de sessão de camara, o sr. dr. não quer que o medico se defen-5.. calhambeque, contractando dous povo que os boatos d'accordo ago- reiro, teimam os defensores do Almeida apresentou-se na sala da d'uma pena que lhe está. emi-
novos gageiros inexperientes, ra espalhados d'adrede pelos jor- Cunha e da sua camara. em pro- das sessões acompanhado dealguns nente: quer que elle critique uma

s, mas muito ambiciosos. naes progressistas, são infunda- palar que o medico sr. dr. Almei- seus amigos, afim de ahi requer o pena que lhe foi imposta.Fallam os iornaes ministe- dos e só visam a desconeeituar os da não foi reintegrado no seu o que julgasse conveniente. Eram Tenha a camara a certeza de
i- riaes na dissolução, para que a seus adversarios. logar. E para fundamentar 10 horas da manhã quando alli ue o snr. dr. Almeida respon-
a guerra pela parte dos opposicio-

taes boatos dizem que o sr. dr. entraram; e logo depois princi- erá. na forma que a mesma ca-
5" nistas não seja violenta. Não pe-

Almeida foi condemnado em me- piaram a apparecer os caceteiros mara deseja. Já. agora não ha
dom misericordía, como já, têm mm tade das custas. de que o bando limonada pode remedio senão andar a fazer von-feito, ameaçam, mostrando-se se-

E' bem Verdade que o sr. dr. dispor e aos quacs paga ara ter tados a creancinhas-grandes.jguros do pensar da oorôa.     

   

Almeida foi eondemnado em me-

  

sempre á. ordem. Não alteram O que mestre Cunha e com-
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1 dade em tal noticia, e constou-

nos que só na rua do Bajunco

havia dous gajos d'essa especie,

os quaes teem recebido boas li-

bras, mesmo quando os mancebos

são capturados. ,

Em breve poderemos forne-

cer informações mais precisas. u Um naulraglo-mal¡

Podem os taes engajadores contar ele 50 victimas -Noticia um

comnosco, ja que são tao desal- telegramma do Mexico ter nau-

mados que em nenhuma conta, fragado no lago de Chapela, pro-

selvagerias que está. em moda na

villa; nada justiñca semelhantes

attentados só proprios de selva-

gens como foram os que os ini-

claram.

Talvez os rev.“ Baptistas e

com especialidade o mestre Lu-

zes saibam quem praticou os pri-

meiros factos d'esta ordem e, sa-

bendo o, bom seria que o disses-

sem para se avoriguar quem ago-

ra os damnificou nas suas casas.

com o outro chegaram a vias do

facto.

Ia a desordem tomando gran-

de vulto e eis que apparece o

administrador interino, o celebre

Soares Pinto. Ora agarrando um,

ora agarrando outro, conseguiu

desvialos, dizendo-lhes afinal-

eu devia prendel-os. A isto res-

pondeu José da Fonseca Bonito,

o Zezere-pois sim devia prender

a ambos e contanto que vamos os

quatorze facadas em sua mulher,

deixando-a em perigo de vida.

A esposa tem mais de qua-

renta annos. Todavia, parece

que_foi o ciume o mobil do as-

cassino.

panheiros querem sabemos nós;

mas pode estar certo de que

tanto d'esta como da outra vez

ha-de levar curiílho. A partida

foi mal jogada, devem o principio

e o resto do jogo tem de resen-

tir-se do mau começo. Cunha

fez-se de su' e não contou com os

trumphos do cone João Baptista

que quasi fazia no jogo o papel

de fraco vendo o Cunha a apa-

nhar cudilho uniu-se a elle, para

   

   

   

  

que o caso não passasse alem de

resposta. Que elle gostava que o

Cunha apanhasse resposta, não

ha duvida nenhuma, vistas as

antigas intrigas na medicina;

mas cudil/w não, porque tambem

perdia as esperanças de entrar

para medico do Hospital-seu

sonho dourado ha muitos annos.

Porém não tenho tempo para

tanto. Estava destrunphado de

todo e agora não podia fazer a

sua vasa.

Tarde e mal João Baptista

fez reconciliação sincera, entran-

do para a vice-presidencia da ca-

mara. Como che ou tarde quer

agora mostrar-se astante zeloso

e por isso na questão medica vae

tomar o principal papel fingindo

acarretar todo o odioso sobre si.

Nem faz bem, nem faz mal-To-

dos sabem quem é e o que vale.

Dizemos isto a proposito do

mandado de intimação ao snr.

dr. Almeida, o qual vem assi-

gnado por João Baptista. Fica-

mos p01s sabendo que d'hoje em

deante João Baptista assigna,

Cunha usando; ou antes quem

manda é o Anthero Baldaia, lá

mesmo de Alcobaça-Um chefe

e um director á. altura.

*%É<-r
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_ Novidades

Para longe.-Já de ha

muito que não víamos o «Ova-

rense». Como um nosso amigo

mostrasse desejo de que lessemos

o numero passado d'esse jornal,

para o não desgastar, passamos

os olhos por esse estendal de por-

carias e indeeencias.

Aquillo cheirava mal.

Fizemos voto de nunca mais

o lêr.

Pode, pois, o «Ovarense» di-

zer o que quizer, que emquanto

não deixar de ser indecente nun-

ca tera resposta.

  

Delegado em ferias. -

Retirou-se sabbado passado para

a comarca d'Alcobaça, o delega-

do da mesma, sr. Anthero Gar-

cia d'Oliveira Cardoso Baldaia.

O sr. Baldaia foi em visita á. sua

comarca, contando demorar-se 7

dias.

A' hora emque escrevemos é

de crer que s. s.“ esteja de volta

a esta villa, tanto mais que hoje,

domingo, sahira a rua a procis-

são politica.

Constou-nos, mas não é mui-

to crivel, que na dita procissão o

sr. Baldaia ira figurando de an-

jo de escada. Se assim for da-

mos-lhe innumeros parabens.

Um administrador

modelo-Na. loja do nego-

ciante Nunes Lopes, estava apre-

ciando e eommentando a politica

limonada José da Fonseca Boni-

to o Zezere, quando alli chegou

Abilio Marques o Banca. O Ban-

ca não gostou das apreciações

que o Zezere fazia a sua politica

e principiando a azedar-se um

Pinto não

Abilio faz-lhe bom serviço, serve-

lhe para desempenhar incumben~

cias que qualquer outro não accei-

tai-ia; e '

prendel-o. Como não queria pren-

der o

re, por quem agora não tem gran-

de paixão.

junta de

  

dois para a cadeia, eu não me im›

porto.

O tal Soares Pinto virou as

costas e foi-se embora.

Eis a razão porque Soares

prendeu ninguem-o

por isso não convinha

bilio, não prendeu o Zeze-

E assim se faz a policia!

Procissão-Sabe
hoje da

egreia matriz d'esta freguezia a

imponente procissão do Senhor

dos Passos. Reeolhe-se no Calva-

no.

Tudo assim anda !-

Nas ultimas eleições da junta da

parochia da freguezia de Esme-

riz, o paroehiano Manoel Pinto

Fernandes da Silva protestou e

reclamou contra a validade da

eleição do abbade da mesma fre-

guezia rev.° Roberto Gonçalves

de Sá. votado para vogal e que

depois foi eleito presidente.

Esta reclamação foi julgada

pelo Tribunal Administractivo

d'Aveiro em 4 de janeiro de

1887 sendo deferida, e mandan-

do o referido tribunal excluir do

quadro dos vogaes efectivos da

parochia de Esmeriz o

rev.° abbade. Posto este sr. fóra

da junta, como de direito foi des-

de aquella ídata, ficava a opp03i~

ção ao mesmo abbade com maio-

ria na junta.

Mas até hoje o rev.° Roberto

Gonçalves de Sá. tem ñgurado

indevidamente como presidente

da junta e isto porque a auctori-

dade administractiva não cum-

priu com os seus deveres.

quuanto Manoel Firmino

era governador civil substituto

nada havia a esperar, agora o

caso mu ou de figura.

Aqui fica aviso aos interessa-

dos em que o sr. abbade seja

posto fúra do logar que indevi-

damente occupa.

os cães :dos limona-

das._Parece incrivel, mas é

verdade! Os limonadas ainda

não pagaram aos padeiros e ne-

gociantes de vinho o gasto feito

com as eleições de 1886. Os cre-

dores bem berram todos os dias

para que so lhes paguem as con-

tas, mas nada. O Brrlengas diz

que não ha dinheiro em cofre:

Carga d'Ossos diz que não en~

commendou coisa alguma : o Pla-

co está em Lisboa vendo se apa-

nha &fiquor emprego: e os ou-

tros ' em que' isso é com os di-

rectores. Até o pobre regedor

substituto tem um credito sobre

a troupe.

Pagai, Limonadas, o pão e

vinho das eleições!

Safa que caloteiros!

Sclvagens.-Do sabbado

para domingo appareceram par-

tidos alguns vidros de janellas

dos reverendos Baptista e do

mestre Luzes.

Condemnamos esta especie da

  

E' possivel que se possa den-

tro em breve descobrir os aucto-

res. Os rev.“ Baptistas são co-

nhecidos como heroes em aventu-

ras diuma certa especie o natu-

ralmente os que teem dores tl

cotonellos julgassem como melhor

meio de se vingar, partir os vi-

dros. Consta-nos que mestre Lu-

zes anda bastante zangado com

um mrsrra do mesmo oiiicio e

que ambos se teem mutuamente

ciumes de concessões e favores.

Quem sabe se foi elle ou por

mandado d'esses que quebraram

os vidros?

Fosse quem fosse, e bom será

que depressa se descubra, nós

protestamos contra taes attenta-

dos que só podem provir em ho-

mens preversos e selvagens.

Não podemos explicar o facto

de tanto os rev.°“ Baptistas,

como mestre Luzes não darem

participação á, auctoridade, tanto

mais que para ellos o adminis-

trador do concelho não se mos-

traria impedido. '

Ao sr. delegado da co-

marca.-Podimos desculpa ao

sr. delegado dr. Manoel Nunes

da Silva de não continuar-mos

n'este numero do jornal com as

apreciações principiadas a fazer

ao seu actual procedimento.

Creia o sr. dr. Manoel Nunes

que não nos falta a boa vontade,

mas o tempo e o espaço escas-

seia. No proximo numero conti-

nuaremos.

Doença-T em e s ta d o

doente o ex.m° sr. dr. Vicente

Pedroso de Carvalho e Souza.

Desejamos a s. ex.“ prompto

restabelecimento.

0 dinheiro do mnnl-

aipim-Damos um premio a

quem nos disser onde foi'empro-

gado o dinheiro da camara, para

onde fugiram os contos de reis

da receita.

Ensinaram-lhe logo em prin-

cipio mau caminho, o bolso

Cunha, do Mello, do Abragâo

do Larangeira e o pobre desap-

pareceu sem que d'elle se saiba

parte.

Consta-nos que se vão passar

éditos para o intimarem em qual-

quer parte onde se emcontre,

ainda que já, esteja gasto com os

caeeteiros.

Enlgajadores _Lemos
ha

dias no «Suculon que se procura-

va obter elementos para procurar

um engajador de emigrantes. re-

sidente n'esta villa, o qual ha

tempo tinha mandado para Lis-

boa com passaportes falsos uns

poucos de rapazes, añm de alli

embarcaram para o rio de janeiro.

Antes de lermos aquella no-

ticia não suspeitavamos sequer

que em Ovar existissem taes en-

gajadores. Suppunhamos até que

OS que 35 queriam escapar eram

conduzidos s Feira e d'ahi iam

remettidos a outras terras até ao

posto do seu destino que as mais

das vezes era Vigo e outras Lis-

boa.
.

Postos de sobreavlso procura

mos inquirir o que havia de ver-

 

  

 

tcem os riscos a que vão expor

os pobres rapazes quando no

Brasil passa com tamanha inten-

sidade a epedemia da. febre ama-

rella e do colera.

Calota-Lemos em um jor-

nal que o sr. Casemiro, professor

do ensino primario e complemen-

tar dlesta villa não recebeu já,

ha tres mezes o seu respectivo

ordenado.

Não comprehendemos esta de-

mora no pagamento. A camara

deve ter muito dinheiro em cofre

Vito não ter feito ainda obra al-

guma de vulto, nem mesmo insi-

gnificante.

Má. vontade contra o sr. Ca-

semiro tambem não nos parece.

O sr. Casemiro anda de envolta

com o secretario da sr.“ Camara

em tocatas continuadas, faz até

parte da companhia Briseide e

por isto deve estar nas boas gra-

ças dos que dispõem do dinheiro.

O calote não é lá. muito justi-

ficavel; em todo o caso nós não

nos atreveremos a desmentir o

jornal d'onde extrahimos esta no-

ticia.

Feiras.-Estiveram muito

coneorridas as feiras de S. João

(24) c de S. Miguel (29). Em

ambas ellas fizeram-Fe bastanfes

transacções de gado bovino, e es-

pecialmente do de trabalho.

O preço do gado mostrou ten-

dencias a subir e isto devido na-

turalmente a maior exportação e

as boas pastagens que com a mu-

dança de tempo se tem creado.

Us nossos lavradores não teem

por isso grande motivo de quei-

xa; e bom é porque é importan-

te no nosso concelho o negocio da

engorda do gado.

Emigração clandesti-

na-Na estação de Nine foram

na quinta feira 27 do corrente

capturados pelo revisor Mendon-

ça, Joaquim Manoel da Cunha,

caixeiro de uma mercearia no

Porto, e o hespanhol Antonio

Conejero, de Vigo.

O primeiro procurava embar-

car clandestinamente para o im-

perio do Brazil. O segundo era

o engajador.

Bombeiros v o lu n ta-

rlos da Guarda-A direc-

ção d'esta prestimosa aggremia-

ção, pocura á. custa dos maiores

sacrefieios, melhorar as suas con-

dições economicas. '

As obras de reparo no thea-

tro dos bombeiros voluntarios,

proseguem activamente, segundo

as indicações feitas pela commis-

sâo que ha tempos vistoriou ore-

forido theatro.

Porque será? -Diz-se

da Vilhena. que de Aveiro foi

para Lisboa dirigir o «Correio

da Noite,» sahira d'este jornal,

sendo substituido pelo sr. Ansel-

mo d'Andrade, escriptor e depu-

tado.

0 clama-assassino. Quatro-

ze [doadas-Em Saragoça, um

homem de quarenta annos deu

   

que o sr. José Eduardo d'Almei- _

  

ximo de Guadalajara, um vapor

que transportava grande numero

de passageiros em viagem de re-

creio.

A' data d'este telegramma já

tinham sido extrahidos do lago

50 cadaveres.

@giz-ed-

ARREMATAÇÃO

1.' publicação

No dia 21 do proximo mez

de abril pelo meio dia à por-

ta do tribunal judicial d*esta

comarca. sito na Praça d'esta

Ville_ por despacho perferido

no Inventario entre maiores,

a que se procede por obito

de Anna d'OliveiraSoares, que

foi da Ribeira d'esta villa, ha-

de ser arrematada por quem

mais offerecer sobre o preco '

da respectiva avaliação UMA

MORADA DE CASAS TER-

REAS com respectivo quintal

e mais pertences, sitas na Ri-

beira d'Ovar, avaliadas em

3605000 réis. Esta proprieda-

de vae á praca sem o encargo

do uzufructo para a cabeca do

cazal, em cujo onús tínhaido

nas outras praças, e por isso

eliectuar-se-ha logo a trans.

missão da propriedade e uzu-

fructo para o arrematante.

Ovar, 29 de março de 1889.

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(132)

EDITOS

2.ll pub icaçào

Pelo iuizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão «So-

breira» correm cditos de trinta

dias a contar de segunda pu-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo» citando

os ausentes Manoel Rodrigues

da Silva e mulher Rosa Ruiva

José Rodrigues da Silva e mu~

lher, Maria Rosa, José María

Rodrigues da Silva; solteiro,

maior, e Francisco Rodrigues

da Silva solteiro, de I7 annos,

para' todos os termos do lll-'

ventario de menores a que se

procede por obito de seu pac

e sogro José Rodrigues da

Silva, morador, que foi, no.

logar da Egreja, ireguezia de¡

Cortegaça, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 21 de Março de 1889

  

  

     

   

Verifiquei

O Juiz de Direito

Salgado e arnciro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(13°)
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,Oliveira Gomes, solteiro, d'ida-

  

EXTltACTO

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

Escrivão Valle, correm cditos

de trinta dias a contar da pu-

blicação do segundo aununcio

na folha official do Governo,

citando os interessados Fran-

cisco Marques, casado com

joanna Pereira, e Manoel de

de deseseis annos, ambos au-

sentes em parte incerta na ci-

dade de Lisbôa, ara todos os

termos até ñnal o inventario

orphanologico a que se pro-

cede por obito de seu ae

e sogro Manoel José de li-

veiro Gomes, o Sarrilho, mo-

rador que foi na rua Nova,

d'esta villa, sem prejuizo do

seu andamento, e os credores

e legatarios desconhecidos ou

domiciliados fora da comarca,

para deduzirem os seus direi-

tos no mesmo inventario.

Ovar, :8 de Março de 1889

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Antonio Rodrigues do l'alle

(131)
Nite-_L_-

?à

 

ANuUNCIos

Sá de Mirandella

CARTA A EL-REI

D. LUIZ I

anço ao REIS

 

Encontra-se á venda. em todas as

livrarias

Ve nda-de casa

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais portenças, sita na rua

do Sobreiro d'esta villa, quasi á,

entrada da. mesma rua.

Para tractor com José Fer-

reira de Souza, na mesma rua.

OVAR

 

Prevenção

Constando-me que alguem se

pretende inculcar como uma:

proprietario d'um predio urbano,

situado na rua das Figueiras,

d'esta Villa, com os numeros 420

e Ni em que falleceu Anna d'O-

liveira Corrêa, venho prevenir o

publico de. que não eliectue tran-

sacção alguma sobre elle sem

que intervenham todos os herdei

ros, ou pelo menos lhe ser pre-

sente o documento pelo qual o

referido predio lhe pertence.

Ovar. 8 de Março de l889.

Antonio Augusto Freire Brandão.

Agradecimento

Antonio Pereira Carvalho,

pao, irmãos, eonhado, tios e pri-

mos agradecem penhorados a to-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram por occasiâo do falle-

eimento de sua chorada esposa,

nora., cunhada, sobrinha o prima

Maria do Carmo Rodrigues d'Oli-

veira, e a todos protestam eter-

_na gratidâão.

Ovar, 21 de Março de 1889.

 

  
  

   

 

    

  

0 MAIOR SUGGE_SS_0 LlTTIiRlllllO

A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VEBsKo DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores d0s dois mundos e publi-

cado no Primeira de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

l'as.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATUBA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, dislribuidos em fascículos

semanaes de 10 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folba,ou ltIO réis cada fasciculo

pagos no uctoda entrega. A obra

eompjela não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só se acceitam assiguatu-

ras que Venham acompanhadas da

im portanria de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem enga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a õ.

Acccitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

doem abono à sua conilucta.

Toda a Correspondencia deve

ser dirigida à k

Livraria ClVlLlSAÇAt) do

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDXTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o l_"fasículo. Enviem-ae proapectos

a quem os pedir.

hs pessoas quebradas

Com o uso d'aluuns dias o

mllagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain›

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 peSsoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 18500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, goltoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, confusões e amollecimento da

espinha dorsal. [-'rouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou iulla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 1,5200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigeus. nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etcl, etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeeçâo Gueinp

E' esta a_ unica injecção, que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a prlle cla-

ra e maria, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borhulhas, ros- t

to sarabulhonto. rugas. encobre

os Siguaes das benigna-Preço

frasco 13200 reis.

B'emctte-se pelo correio a quem

envrar a sua importancia rm valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro* Travessa do Cégovlõ á Praaç

das Flores-Lisboa l

    

 

io-

O Povo d'Ovar

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go oñicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos Os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a rasa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commudos)

Travessa da lina da Fonte, It

OVAB

 

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia ll; abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram differentes re-

Iojos, taes como: despertadores

de nickel de muitos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S--RUA DA PRAÇA-S

Em frente à casa do Ill.'no Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

.5001000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores 'a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se dlZ.

  

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos arm-os que o

comprador quizer.

Tambem se vendem lUduS os

moveis para 'prompta liquidação,

Para _contractar devemnse di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tariou

CAETANO DA CUNHA FARRAIL

\'AI:

Vendas de casas

_ Quem quizer comprar umas

i casas sitas na rua de S. Bar- I

¡ tholumeu dirija-se a Rosa de tis a familias para o Rio de

i Souza Junior.

OVAR
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Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta otlicina faz-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se faz toda a qualidade

de portões de ferro, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze c de latão, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

ferro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsabliaa por

qual uer divida que para o futu-

ro a. guem eontrahir sem a. sua

previa auetorisação e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

ANÀUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d*esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

 

Agradecimento

José d'Oliveira Luzes, Damião

d'Oliveira. Luzes, Emygdio d'Oli-

veira Luzes, José d'Oliveira. Lu-

zes Junior e familia agradecem

penhorados a todas as pessoas

que os cumprimentaram por oo-

casião do falleeimento de seu pao

e avo José Gomes de Pinho e a

todos protestam gratidão.

Ovar, 24 de fevereiro de 1889

 

llntonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

dos os portos do Brazil. Rio

da Prata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem dá passagem gra-

, Janeiro.

¡ Para mais explicações di-

¡ dgir-se a Agencia na Estação

, d'Ovar.

 

l

'JENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de ~pinhal, sito no Mata-

douro, que confins do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

#-TYPOGHAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

Circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis



4

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas_

compradas ao editor parISIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

probcnentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e ¡nnunda de enthusms-

mo a nossa alma, levando-nos a

ribular ao grande poeta franccz a

admiração mais sincera eillunitada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuouse, o

exe.” sur. Gualdino de Campos.

o a obra completa constará d'um

volume inugnit'lcainente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará dc l volumes

eo IS fascículos eiu IU, o illus,

trade com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

82 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. .Para

ae províncias o preço do tascirolo

Õ o mesmo que no Porto, franco

de porte, massó se acceitam as-

signaturos vindo acompanhadas

da importancia do cinco iasmculos

adiantados. A rasa editora garan-

to a todasas pessoas que an:_arla-

rem qualquer numero de assuma-

1uras, não interior a cinco. e se

rosponsahilisarrm pela distribui-

rfio dos fascículos, a comnnsslo

do 80 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono à sua

conductl. _

Toda a correspondencm deve

ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

Eduardo da Costa Santos, editor

h, Rua de Santo Ildefonso, lt

PORTO

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta ea“ editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GR A N D RAB A IS

CAMILLO CASTEbLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mc'l- _

Io (Prcfacio) Avulso 560-180 rats

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . 3

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av.

SENHORA R TTAZZI

240-120 n

400-200

1.- edição. . . . . .. av. ¡Go-60 a

SENHORA RATTAZZI

2.- edição. . . . . . . . av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. CaIIisto. . . . av. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 »

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. :50-75 »

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. ¡So-75 n

TODA II CDLLECÇIO 00 REIS

Todas estas obrasforam vendidas

em_dívcrsas epocas pelo auctor o fal-

lec1do Ernesto Chardron.

LUGAN à GENELIOUX, acomo-.m ¡ E¡ P ls_

A melhor publicação de Emile

Richehourg, auctor dosintcressan-

les romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

t.ll parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte, ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada folha, gravura ou chromo

50 Reis por Semana.

III) liltiillll ii CADA AGIINTII

V AV' SORTE PELA LO'I'ERIA-

IOUJUOO em 3 premio¡ para o que ro-

ceberio os snr. assinantes em tom-

po opportuno uma. cautela com õ nu-

morou.

No tim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ do

Lisbon lendo um, desde a canção do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometro¡ de distancia.) o ou-

tro é tirado do S. Pedro d'Alcantnra,

que abrange I. distancia desde a Po-

O Póvo

Por gti. lo emprego do¡

' P6 o ?esta dentífrictos

d'OVar

e 71.8'

ionnos
da ABBA'DIA do SOULAC (ou-onde)

DO" MAOUBLONÚI. Prior

9 Medalhasde Ouroüruxstlaa 1830 - Latim-11384

as MAIS ELEVADAS REGOMPENSLS '

INVENTADO

IO nto

V( O uso quotidiano do 1:11:11' nen-

tu'rioto dos m. ¡'l'. Benadm- ,na

unemcom iiosu de algumas gottas E?“ tt

comagua. 94*

deixassem mnqnecens. foi-Lumen- ' I l

Pelo Prior X. .l

'3 Pleno BOURSAU'J .¡

reveui e cura .t carte dos __ 5"
a,

do e tornando :Ls gonmvas perlci~ -

tamento sadios.

a Prestamos um verdadeiro s l

viço, assumulazoo aos _nossos le.

torcs este autang e utilissímo pru-

parado. o molhor curativo e o

unico prenrvatlvo contra as

Ativação¡ dentaria. n

"

NOVA LEI
DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Ie¡ de 12 de setembro de ISli'I.

nitcncínría 0 Avenida até á margem 'Precedido do importantíssimo pare

Iul do Tejo.

Antigua-Ie no escriptorio da em-

prela editora Belem & 0.', ru¡ d¡

Cru¡ do Pau, 26, 1..'~Lílbr›l..

A Gazela dos TribunaesAdmi-

nish'olivos publica-se por series

ur da camara dos snrs. deputados

 

a. reço 60 réis

Polo cri-cio franco de price

I. quem enviar a sua importancíl

em ostampilhu

A livraria-CRUZ COUTINHO

de li numeros, devendo pnldi- -Rua dos Calileircimis. 18 e 20

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. além d'uccnrdãos de

diversos tribunaes dc primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de pri-icesso. es-

pecialmente adminis'Irativo. Publi-

cará tamhem a legislação mais im-

portante que se !Or promulgando.

já no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preco para

os senhores assignantes.

Preço¡ da aulgnatura

Por serie de 12 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . “5200

Por duasseries(um anno) 23/100

Não se acoeitam assignalurr¡

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

PORTO

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiios e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B »coa-(10 Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Fo!ha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. .

LARGO DE S.T[10MÉ

Ovar, l6 de maio de l888.

GUIA

DO

NATIURALIIST'A
ser (“Puma para a Redacção da Collecionador, pããparador e conser-

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a- quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñnoza di-

o devolver, quando não queiram

On não possam ser considerados

assignantes.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco. nahla, Rio de Ja-

neiro, Santos e nlo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

'2.' e 3.? classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, oom Manuel .lose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a “23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Not-átrio. '

@e

V0!

POI(

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundída c illustrada

com i3: gravuras

I vol. br. . . 500 reis

Pelo correio fran. de porte a

q ucm enviar a sua impor-ranma cm

estampilhas ou vales do correio

A' Livrarias-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

Pharmacia--Silveira

Isaca Júlio da Silvei-

ra, phramaceutico 'ap-

cminmiaaumiaoi . ' :e !tô «litrucm'wã'staur if,
Agente Geral :

Dean/to em raias a¡ bon rcrfumerlJ, Pharmion a Druuerin. i .

Em Lilian, em em de R. Bergcyro. riu du Ouro. 100. 1'.

 

E BORDE'DS o:

 

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

Ill DUB SE EIPlllitl lllllJlJ lllllBltR

o sacnosauro

. SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arruonm ?AKA o nuxnmo no run-m

ruLo

no.1!” n “1.“. INK. canon“.

0- llílERll RREIRI llllS SINIÚS SLII

BISPO DO PORTO.

Preço . o 600 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enriar n su¡ importancia em

estampilhls

Á livraria :Cruz Coutinho =-

Editora. Rua dos Caldeireiros, I8

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

[Impreza Editora-creci; Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vendo me

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção nrnada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a tinissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNNTES

NO FIH D OBRA

UM .Â .ICM DA BATALHA

content" as seguintes vistas d'esle

inages' o monumento historico,

que e contestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

. ctomco:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

provado pela escóla me_ fundador.) entrada para a casa do

dico-cirurgíca do Porto..

PONTE

H5

Venda, de casa

 

capitulo, interior das capellas im-

perfeitos e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

Í gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

t; A fachada da ogreja d'Alcuba-

ça, os tumulos de l). Pedro I e de

Vende.se uma casa situada Dj ;Ignez de CBSÍI'O e O panorama

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR
30

de Leiria. Este album Coinpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus \estimavuis assignantcs

toda a alteração para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhas, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhe¡ um

 

collecção egual e esrrupulosamen'

te disposta das vistas mais notave:

de Portugal. Os albuns I.° e 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r..

Gravura . . . . . . . . . !O rn'

Fothas de S pag. . 10 rn.
Sauá em Caderneta: semente¡ de .

folhas c uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MISERMIEIS

 

VICTOR HUGO

E_xpleiidid:t edição portuenu

Illustrada Coin 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmel
uma nova assignatura d'esto admi-

ravel romance que conipi'eliende

5 volumes ou 70 fascirulos em 1.'
optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendo illustrado (tom 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas
segumtes condiçoes;

Os srs. assignantes podem ra-

ceber um ou mais fascículos cad-

seinana ao preço de IOO reis cada

um, pago no actoda entrega. Tnma

bem podem receber aos volt me

brocliados ou encadernados em

magniiioas capas de percalina, lei-

tus expressamente na Allemauha,

contendo lindissinzos desenhos

dourados

Preço dos vr›linnes:_-I.' volu-

me brochade, 43550 reis. enca-

dernado 28500 reis; 2.' vot. bro-

chado, “3350 reis. encadernado

23200; 3.“ vol. broch. 18250 reis

encadernado astro; 4.'vol broch.

13650 reis. eocaderoado 23500;

5.' vol. broch. 4,9450 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; ema-

dernnda “#500 reis.

Para as provincias os i ieços

são os mesmos que no Por to,fran-

co de porte; e sendo a assignalu-

ra tomada aos fascículos, srrão es-

tcs pagos adiantados t-m numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rein 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, doando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

eu¡ todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são aSsim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia devo

Sei' dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa anlos- editor

4, IIU DESIHTO ILDEFOHSU, PORTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.  


